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A sarna demodécica bovina parece ter sido diagnosticada pela primeira vez 

por Gros em 1845 na França, segundo refere R a ii . l ie t  (1895). O mesmo au­

tor cita os trabalhos de Faxon (1878) e S t i le s  (1892), que parecem ter sido 

os primeiros a assinalar a importância econômica da dermatose, pelos danos 

causados à indústria de cortume.

Doença dc evolução quasi sempre benigna e demorada, com frequên­

cia passa despercebida e é em geral tida como rara pelos tratadistas. Não pen­

sam assim os autores que fizeram inquéritos nos cortumes, onde a incidência 

aparece muito alta, algumas vêzes atingindo mais de 80% das peles (B ea ton , 

1929; Lucas, 1940).

A demodicose é cosmopolita, encontrando-se tanto nas zonas frias, segundo 

o atestam, por exemplo, as verificações de H edstrõm  (1942) na Suécia, como 

também nas regiões tropicais e tórridas, como se vê nos trabalhos de B eaton  

e de B edford  (1932) na África.

Na América do Sul, parece que a Argentina paga o maior tributo, não 

havendo região dêsse país que sc possa considerar isenta da demodicose bovi­

na, sendo considerável o prejuizo causado à indústria de couros, como ussinala 

Lucas. No Uruguai exisic também, segundo Cassamagnaghi (1945).

. (*) Apresentado ao I I  Congresso Pan-Americano dc Medicina Veterinária, reali­

zado cm S5o Paulo, de 3 a 10 de abril de 1954.
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No Brasil a sarna demodécica bovina foi assinalada em 1938, no Estado 

de Pernambuco, por Sylvio Torres, que no mesmo ano e no mesmo Estado, 

verificou também a sarna demodécica da cabra.

Posteriormente, J ayme L ins de A i.meida observou um caso em bezerro do 

Distrito Federal, referido por Cesar P into (1944).

No Estado de São Paulo, tanto quanto pudemos verificar, a demodicose 

l>ovina era desconhecida até a data atual, em que encontramos os primeiros 25 

casos paulistas (*), 17 na região de Barretos, 3 na de Olímpia, 2 na de Icem,

2 na de Sertãozinho e 1 no Município de Quintana. Tôdas as rezes afetadas 

tinham entre 1 e 2 anos de idade e aparentavam perfeita saúde. Eram tôdas 

de raças zebuinas e estavam em regime exclusivo de pasto (fotos 1 e 2).

Uma das novilhas foi sacrificada e necropsiada, encontrando-se a parasitose 

generalizada por tôda a pele, porém com maior concentração na região da omo­

plata e nas tábuas do pescoço, onde, sôbre o fundo róseo da face interna da 

pele fresca, viam-se pequenos tumores ou nódulos esbranquiçados muito nume­

rosos, cujo tamanho variava desde o da cabeça de um alfinete até o de uma 

ervilha. Pedaços de pele foram recolhidos em fixador de Bouin e em formol 

a 10% para estudo histopatológico; uma parte do couro foi salgada para expe­

riência de cortume e o restante foi conservado em formol a 10% para uso 

didático.

As nossas fotografias mostram aspectos de alguns dos animais estudados e 

podem ser comparadas com a publicada por Sylvio Torres (1938), ou com as 

apresentadas por autores que trabalharam na África, como M ornet e M ahou 

(1949) e Freire  e D ias (1947).

DIAGNÓSTICO

O diagnóstico seguro é feito pelo encontro do parasita na secreção semi- 

BÓlida que sai, quando se comprime um dos nódulos existentes na pele afetada. 

Êsses nódulos ora são conspícuos, ora só são percebidos pelo tateio da pele nas 

regiões de eleição da parasitose (paleta e pescoço). Nos couros frescos ou sal­

gados êles aparecem melhor pela face interna, apresentando-se como nódulos 

brancacentos ou acinzentados.

Os caracteres específicos mais marcantes de D. bovis são o espinho dorsal 

do palpo dos machos e das fêmeas, ora de ápicc bífido, ora assumindo uma

(*) lim  trabalho apresentado ao mesmo I I  Congresso Pan-Americano de Medicina 
Veterinária U. F. Rocha e F. M. A. Correia assinalam a demodicose bovina no Estado 

de Mato Grosso.



U. Franco Rocha e M. C. Pardi — Sarna demodécica em bovinos 29

forma peculiar, muito bem figurados por H irst (1919) e o espículo dos ma­

chos, dc que o mesmo autor apresenta excelentes desenhos.

O espinho dorsal do palpo é ce observação delicada, não apenas pelo seu 

diminuto tamanho, como também porque o palpo está, nas espécies do gênero 

Demodex, recoberto dorsalmente pelo epistoma.

0 espículo do macho, por sua vc2, tendo uma forma complicada, requer a 

observação em diferentes ângulos, sendo aconselhável o estudo de vários exem­

plares, pois o grau dc retração ou protração do espículo através do poro ge­

nital, no dorso do podosoma, varia bastante.

Essas organelas devem ser observadas com grande aumento, preferivelmente 

em microscópio de fase. Dentre as diferentes fórmulas do líquido de Bevlese 

que usamos, a única com que conseguimos uma bôa diafanização sem encnrqui- 

lhamento dos espécimens foi a de K eifer (1939 e 1940), sendo que o melhor 

líquido conservador, entre os que pudemos comparar, foi a solução aquosa de 

cloral a 5%, preconizada pelo mesmo autor, a qual tem qualidade diafaniza- 

dora e mata os artrópodes de modo a deixá-los bem estendidos.

Em contraposição, as fórmulas de Faure e de Ewing, para o líquido dia- 

fanizador, bem como os fixadores de Bouin , o formol a 10%, o formol de 

Railliet e o álcool 70 promovem no D. bovis encarquilhamentos e distorções 

que dificultam o estudo de sua morfologia.

LOCA I.I/AÇÃO  DO PARASITA  E LESÕES IIISTO PATOLÓGICAS

O D. bovis é encontrado nas glândulas sebáceas e isto é perfeitamente ob­

servável quando se corta um nódulo inicial. Depois, as glândulas vão se dila­

tando e vão perdendo a sua estrutura característica, degenerando pela compres­

são. O seu conteúdo é então rico de uma substância amorfa, caseosa, onde pu­

lulam os demodicídios, desde a fase de ovo até a de adultos, machos e fcmeas, 

vendo-se ainda inúmeras peles vazias. Forma-se assim uma cavidade cística, 

com um orifício pequeno, abrindo-se na superfície da pele e muitas vêzes lam- 

ponado por um bujão, feito do próprio conteúdo, dessecado e enegrecido, do 

cisto. Com o entumescimento crescente das glândulas, elas vão sendo projeta­

das no tecido subcutâneo, onde às vêzes ressaltam como pequenos tumores li­

gados à pele por um pedúnculo. A reação inflamatória pericística é muito dis­

creta ou mesmo inexistente. Nos nódulos maiores há perda total da estrutura 

glandular e parece que os cistos vizinhos confluem, por ruptura da parede.

Em córtes feitos em gânglios correspondentes às regiões afetadas não en 

contrámos os parasitas.
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ESTUDO DA PELE CURTIDA (*)

Transformado no produto comercialmente conhecido como “sola”, o couro 

afetado de demodicose apresenta do lado externo ora pequenas saliências ora 

depressões rugosas, reconhecendo-se em ambos os casos um minúsculo pertuito 

central enegrecido.

Do lado interno, mormente após a “raspagem”, vêm-se numerosas pequenas 

lojas arredondadas que, olhadas contra a luz, abrem-se do lado externo num 

orifício punctiforme (fotog. 3).

Um córte feito nesse couro onde haja cistos mostra que êles abrangem quasi 

tôda a sua espessura, afetando portanto a resistência do produto, além de pre­

judicar o seu aspecto.

IM PORTÂNCIA DA  SARNA DEMODÉCICA BOVINA

Embora não afetando seriamente a saúde dos animais parasitados, o pre- 

juizo trazido à sua aparência diminue seu valor comercial.

Entretanto, o maior dano é causado à indústria de couros, tanto curtidos, 

como acima ficou exposto, como também a de couros crús: fabrico de laços, 

cabrestos e outros produtos feitos de lentos trançados ou enrolados.

Há, finalmente, um terceiro aspecto, ainda não suficientemente elucidado, 

mas que poderá, no futuro, pôr em grande destaque o problema da sarna de- 

modécica. Trata-se da possibilidade das rezes afetadas de sarna demodécica 

reagirem positivamente à tuberculina, em ausência de infecção tuberculosa, como 

salientam principalmente autores europeus, tais como H edstrom na Suécia, Mc 

P iierson (1947) na Inglaterra e outros.

SUM ARIO

25 casos de sarna demodécica bovina são referidos no Estado de São Paulo.

Um breve estudo do diagnóstico da doença é feito, assim como uma com­

paração dos líquidos fixadores e diafanizadores comumente empregados para es­

tudo de pequenos artrópodes.

Descrevem-se resumidamente as lesões da pele.

Um pedaço de pele foi curtido para avaliar-se o dano causado, do ponto 

de vista industrial.

(*) Consignamos aqui o nosso agradecimento à Secção de Taxidermia do Instituto 

!5utantã, peio perfeito trabalho de curtume executado com o material por nós fornecido.



I'. Franco Rocha e M. C. Pardi — Sarna demodécica em bovinos 31

SUM M ARY

25 cases of bovine demodicosis in the State of São Paulo are referred.

A short commentary of diagnosis is presented as well as a critical comparison

of the commonly used liquids for fixation and diaphanization of small arthropods.

A brief description of histopathological lesions is given.

From the industrial point of view damages are studied in a piece of skin

that was specially tanned for that purpose.
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Fig. 1 — Grande nódulo deinodécico.

Fig. 2 Pequenos nódulos jrcneralizados.
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Fig. ;) — IYIe curtida, vista pela face interna. Na .borda esquer­

da, adelgaçada por "raspagem”, vêm-se as lesões de dcmodicose,


